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CONSIDERAÇÕES SOBRE A RELEVÂNCIA DE INTEGRAR A PRESERVAÇÃO E 

A GESTÃO DE DOCUMENTOS NO COMANDO DA AERONÁUTICA 

 

Karina Veras Praxedes 

 

1 INTRODUÇÃO 
 

Este artigo é uma parte das pesquisas registradas na dissertação “Diretrizes 

para um Programa de Preservação e de Gestão de Documentos Arquivísticos nas 

Organizações Militares do Comando da Aeronáutica”, defendida em 2015, no âmbito 

do Programa de Pós-Graduação em Arquivologia (PPGARQ), da Universidade 

Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), que teve como objetivo principal a 

elaboração de um produto técnico-científico sob o mesmo título. 

Cabe registrar que o ponto de partida do referido estudo surgiu da inquietação 

profissional expressa pela pergunta “Como preservar os documentos arquivísticos 

das Organizações Militares (OM) do Comando da Aeronáutica?”, que se desdobrou 

na necessidade de elaborar um instrumento voltado ao propósito de preservar esses 

objetos. 

No entanto, neste momento, achou-se oportuno destacar os estudos 

empíricos que consubstanciaram a conclusão da pesquisa global, tendo em vista 

que foram estes que validaram o pressuposto inicial identificado antes mesmo do 

desenvolvimento da investigação que, por ora, estava sendo procedida, a saber: o 

planejamento das atividades inerentes à gestão de documentos arquivísticos deve 

ser base, e condição sine qua non, para a formulação e implementação do 

planejamento de sua preservação.  

Além disso, para se formular programas institucionais cujo objetivo seja a 

efetivação da gestão e da preservação de documentos arquivísticos é importante 

que seja observada a importância do planejamento dessas ações. Para tanto, 

planejar implica, inexoravelmente, identificar o contexto técnico, administrativo e 

político em que se insere esse programa. 

A partir daí, com o reconhecimento do panorama empírico, torna-se factível a 

realização de estudos pormenorizados e, posteriormente, a averiguação das 

estratégias adequadas, em buscas de minimizar os efeitos de deterioração dos 
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documentos recuperáveis e a manutenção da conservação dos que ainda não 

sofreram danos. 

Assim, o que se pretende neste trabalho é realçar a importância da 

preservação ainda durante a gestão de documentos, baseada na observância de 

casos reais, em que a falta de planejamento da preservação e seu entrosamento 

com as ações inerentes à gestão nas fases corrente e intermediária tornou 

irrecuperável o acesso a certos documentos que deveriam ser mantidos acessíveis 

“permanentemente”.  

 

2 PROBLEMÁTICA 
 

A noção de que os documentos, assim como qualquer outro objeto (material 

orgânico ou inorgânico), possuem características intrínsecas, relativas à 

permanência, à durabilidade e à resistência que os tornam finitos, evidencia a 

importância e a dificuldade das ações preservacionistas em busca da manutenção 

da sua disponibilidade e acesso ao longo do tempo. 

No Brasil, os órgãos integrantes da estrutura da Administração Pública 

Federal devem manter seus documentos arquivísticos preservados pelo prazo 

mínimo estipulado em um instrumento denominado de Tabela de Temporalidade e 

Destinação de Documentos de Arquivo relativos às atividades-meio da 

Administração Pública, aprovada pelo Conselho Nacional de Arquivos (CONARQ). 

Além desse, no caso do Comando da Aeronáutica (COMAER), ainda há mais dois 

instrumentos que complementam a avaliação dos documentos arquivísticos dessa 

organização: a Subclasse 080 – Pessoal Militar e a Tabela de Temporalidade e 

Destinação de Documentos de Arquivo relativos às atividades-fim do Ministério da 

Defesa. 

Em todos eles, uma grande parcela dos documentos produzidos e recebidos 

pelas organizações militares no COMAER foi selecionada como de guarda 

permanente, o que significa que sua materialidade e funcionalidade devem ser  
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mantidas de forma contínua e a longo prazo.1 Mas como assegurar que algo 

perecível seja acessível perpetuamente?  

Destaca-se que a falta de compreensão teórica e de aplicação precisa de 

metodologia firmada em programas consolidados a partir da análise do contexto 

institucional dificultam que a preservação seja, efetivamente, implementada. 

Essa afirmação se baseia na averiguação, ao longo da pesquisa, de dois 

aspectos importantes quanto à manutenção dos documentos arquivísticos do 

Comando da Aeronáutica. Em um primeiro momento, alguns documentos 

permanentes, quando recolhidos ao Centro de Documentação da Aeronáutica2 

(CENDOC), se encontravam com algum grau de deterioração, fosse física, química 

ou biológica; em segundo, ao visitar os Arquivos Gerais3 de Organizações Militares 

do COMAER, que funcionam como os arquivos intermediários, parte dos 

documentos ali armazenados, já apresentavam danos variados; alguns inclusive, 

estavam deteriorados ao ponto de não serem mais recuperáveis antes mesmo de 

alcançarem a fase permanente. 

Esse cenário levou à constatação de que, definitivamente, não há como 

restringir a preservação à idade permanente. Isso porque, mesmo os documentos 

analógicos, que possuem características intrínsecas de durabilidade, necessitam de 

intervenções preventivas durante a gestão de documentos para que sua 

permanência seja assegurada, o que evidencia a necessidade de planejamento para 

que a perenidade dessa documentação possa ser presumidamente garantida. 

                                                 
1 Neste momento, optou-se pela não utilização de “avaliados” por considerar que este termo 

conceitua, de acordo com o CONARQ, a função arquivística “essencial do ciclo de vida 
documental arquivístico, na medida em que define quais documentos serão preservados 
para fins administrativos ou de pesquisa e em que momento poderão ser eliminados ou 
destinados aos arquivos intermediário e permanente, segundo o valor e o potencial de uso 
que apresentam para a administração que os gerou e para a sociedade”. Assim, nesta 
pesquisa, se reconhece a avaliação como ação que requer a análise de contextos temporal 
e espacial posterior à produção do documento, durante as fases corrente e intermediária 
que, mesmo baseada em instrumentos específicos, não se limita à aplicação mecânica de 
prazos previamente estipulados.  

2 De acordo com o Regulamento Organizacional - ROCA 21-28, aprovado pela Portaria nº 
292/GC3, de 27 de fevereiro de 2013, o CENDOC é responsável por guardar e preservar a 
documentação permanente de valor histórico, probatório e informativo da Aeronáutica. 

3 De acordo com publicação oficial NSMA 214-1, de 1993, todas as Organizações Militares 
do Comando da Aeronáutica devem ter um Arquivo Geral para arquivamento de 
documentos nas fases corrente e intermediária. 
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Entretanto, para que esse planejamento tenha o mínimo de efetividade é 

imprescindível que ele se dê a partir do diagnóstico do panorama institucional atual, 

com vistas a traçar estratégias específicas para cada caso.  

Por fim, salienta-se que para fundamentar este estudo foi realizada revisão 

bibliográfica em literatura científica e técnica, publicada em âmbito nacional e 

internacional. Outrossim, foi desenvolvido um levantamento empírico, o qual será 

esmiuçado adiante. 

 

3 ANÁLISE DO LEVANTAMENTO DE DADOS  
 

A pesquisa teve como um de seus objetivos específicos “a realização do 

levantamento do estado de conservação dos documentos arquivísticos avaliados 

como permanentes, ou com extenso prazo de guarda, recolhidos ao Centro de 

Documentação da Aeronáutica”.  

Desta forma, foram realizados levantamentos em três fundos de 

Organizações Militares desativadas4 recolhidos para o CENDOC e em três Arquivos 

de Organizações Militares ativas, tendo sido adotada, para isso a abordagem 

metodológica quanti-qualitativa. 

Assim sendo, para simplificar a percepção do panorama empírico e 

instrumentalizar a coleta de dados, foi feita uma adaptação ao formulário 

desenvolvido por Ogden, constante dos cadernos 30-32, do Projeto de Conservação 

Preventiva em Bibliotecas e Arquivos (CPBA), que se consolidou conforme figura a 

seguir. 

 

FIGURA 1 – Formulário de levantamento de dados 

Fundo:         

Nº da caixa:        

         

Qtdade. Condição 

 
Necessidade de proteção física primária ou secundária (ex. falta de 
mobiliário, caixas ou pastas) 

 

Registros frágeis ou vulneráveis que necessitam de proteção física 
(ex. papéis quebradiços ou danificados por líquidos, tintas 
metaloácidas ou insetos) 

                                                 
4 A desativação de uma Organização Militar é aprovada por Portaria quando há a extinção 

de suas funções ou a transferência de suas atividades administrativas à outra OM ou outro 
órgão público ou privado. 
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Utilização de materiais impróprios (ex. caixas ou material ácido) 

 
Necessidade de melhorias de ordenação ou no acondicionamento (ex. 
documentos desorganizados, caixas ou pastas sub ou superlotadas) 

 
Formatos que devem ser reestruturados (ex. documentos dobrados ou 
enrolados) 

 
Documentos com necessidades especiais (ex. fotografias, jornais, fitas 
magnéticas) 

 
Prendedores que devem ser substituídos ou removidos (ex. clipes 
metálicos elásticos, grampos, barbantes) 

 
Fonte: Elaborado pelo autor, com base em formulário elaborado por Ogden (2001). 

 
 

Em virtude de, nesta pesquisa, ter sido considerada a preservação em seu 

sentido mais amplo e abrangente, ou seja, como um conjunto de decisões 

estratégicas que envolve opções políticas e tecnológicas (SILVA, 2008, p.77), julgou-

se necessário que todas as ações fossem planejadas com base em parâmetros 

específicos da instituição para a qual o programa foi formulado.  

Desta maneira, buscando fundamentação quanto à importância da 

preservação ainda durante a gestão de documentos, tornou-se fundamental 

conhecer a realidade arquivística nas Organizações Militares do COMAER.  

Por se tratar de um Comando que, até então, possuía trezentas e dezesseis5 

Organizações Militares em todo território nacional e internacional, o que dificultaria a 

obtenção de dados dos protocolos e arquivos de cada uma delas, pelo menos em 

tempo hábil, optou-se, portanto, por delimitar a análise, buscando como fontes para 

a coleta de dados quanti-qualitativos, em determinadas organizações.  

Entendeu-se que a observação in loco do estado de conservação dos 

documentos que alcançaram e dos que ainda alcançariam a terceira idade, poderia 

espelhar e corroborar com a afirmação de que a gestão de documentos influi na 

manutenção, ou não, dessa documentação até que ela chegue à idade permanente 

e, por isso, a preservação deve ser implementada ao longo do ciclo de vida dos 

documentos.  

Diante disso, torna-se necessário explicar que esta pesquisa de campo 

pretendeu analisar dados oriundos de duas fases arquivísticas: a preservação e a 

gestão de documentos. Em relação à preservação, averiguou-se o estado físico de 

documentos permanentes, mais especificamente, os Boletins Internos, e em um 

                                                 
5 Dado levantado no período final da pesquisa, em 2015. 
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caso específico, os Registros de Voo, já recolhidos ao CENDOC. Em relação à 

gestão de documentos, focou-se também na análise da mesma espécie documental, 

qual seja, os Boletins Internos, porém em um momento precedente ao recolhimento, 

ou seja, enquanto estão em uso, ativos, na idade corrente e/ou intermediária.  

A escolha dessa determinada espécie se deu em virtude de sua natureza, que 

conforme item 10.1.1 da Instrução ICA 35-1 “Padronização de processos 

administrativos”, aprovada pela Portaria DIRAP nº 1731/DIR, de 25 de março de 

2013, “é o documento no qual são publicados e transcritos os fatos, as ordens e as 

atribuições da Organização”, o que o torna comum a todas as OM do COMAER. 

Outro fator é a sua periodicidade, já que, ainda no uso da mesma ICA, “os Boletins 

são editados nos dias de expediente e podem ser diários ou não, de acordo com as 

necessidades da Organização”, o que viabilizou, assim, a análise de um número 

considerável de documentos por Organização.  

Além disso, essa escolha se deu pela sua temporalidade estipulada pela 

Tabela de Temporalidade e Destinação de Documentos de Arquivo relativos às 

atividades-meio da Administração Pública, aprovada pelo CONARQ, que determina 

a guarda permanente dessa documentação, por intermédio do código de 

classificação 080.2.  

Como será possível perceber mais adiante, em apenas um Fundo a análise 

se deu sobre outra espécie, os Registros de Voo, tendo em vista que os Boletins 

desse Fundo não se encontravam no CENDOC. Essa opção de investigar este 

Fundo específico se ampara pelo contexto de produção desses documentos e pelo 

valor histórico a eles atribuído, o que, não poderia ser diferente, uma vez que foi 

avaliado, pela equipe do CENDOC, como de valor permanente. Em virtude da 

análise deste Fundo ter incitado a inquietação investigativa da pesquisa, optou-se 

por não abandoná-lo, embora não contivesse os Boletins. Assim, a opção da autora 

por analisar, especificamente neste Fundo, outra espécie documental foi 

considerada dada a importância de sua natureza, mesmo que de forma subjetiva.  

Neste primeiro momento, será tratado o escopo da preservação por 

intermédio de levantamento de dados em Fundos sob custódia do CENDOC.  

 
3.1 Análise relativa à preservação  
 

Dentre os doze fundos, à época, recolhidos e mantidos no CENDOC, foram 

destacados para coleta dos dados quanti-qualitativos três Fundos. O primeiro, que 
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será chamado de F1 possui no total quatro metros lineares de documentos, cuja 

data-limite é de 1942 a 1944; o segundo, F2 tem, aproximadamente, 30 metros 

lineares de documentos desde 1953 a 1982; e o terceiro, F3 ocupa 11,85 metros 

lineares com documentos do período entre 1931 a 2006.  

Esses fundos foram criteriosamente escolhidos para a pesquisa tendo em 

vista seus aspectos peculiares, entre eles, os respectivos contextos históricos e a 

possibilidade de deles serem extraídos dados capazes de retratar realidades 

distintas dentro do COMAER. O F1 nos reflete as atividades operacionais do 

COMAER, já o F2 nos permite identificar a consequência do tratamento dado a uma 

unidade com fins educativos, sendo esta uma realidade diferente do cenário 

administrativo representado pelo F3.  

O acervo do F1 possui caráter histórico relevante, visto que este Grupamento 

de voo participou da Segunda Guerra Mundial. Nele encontramos tipologias 

documentais diversas como Relação de Comprovante de Vencimentos, Ordem e 

Relatórios de Missões, Relação de Pilotos Falecidos e Folhas de Alterações dos 

Militares que foram à Itália naquela ocasião.  

Já o F2 foi escolhido pelo fato de ser, quantitativamente, o maior fundo 

recolhido até o momento no CENDOC, com diversos Boletins Internos.  

Por fim, a escolha do F3 se deu por este ter sido o recolhimento mais recente, 

até o início da pesquisa, o que possibilitou observar a manutenção do estado de 

conservação dos documentos em uma perspectiva atual.  

Esses três fundos foram analisados a partir da adoção de um instrumento 

para a coleta de dados: o Formulário de levantamento de dados, já anteriormente 

apresentado na Figura 1, para a análise quantitativa dos tipos de danos 

apresentados em cada um dos fundos, que possibilitou o início do diagnóstico 

qualitativo a partir da avaliação da manutenção do acervo de cada um deles, do 

ponto de vista da preservação.  

A partir deste momento, serão apresentadas as especificidades identificadas 

em cada Fundo.  
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3.1.1 Fundo 1  
 

Embora não tenha sido desativado, optou-se por coletar e analisar dados 

deste grupamento tendo em vista o contexto histórico de produção de seus 

documentos e, portanto, seu potencial de pesquisa.  

Neste compromisso de averiguar, primeiramente, os dados relativos ao 

recolhimento desses documentos, é possível constatar que não há registros sobre 

essa transferência de custódia para o CENDOC, o que levou à necessidade de 

adotar a estratégia do diálogo com pessoas do setor onde essa documentação se 

encontrava, em uma tentativa de busca da “verdade” a partir da memória daqueles 

que, possivelmente, teriam participado desse acontecimento.  

Nesse escopo, houve a participação de um militar que fazia parte do efetivo 

do CENDOC desde dezembro de 1973. Assim sendo, um aspecto interessante 

revelado ao longo das indagações foi a declaração de que, na década de 70, 

aproximadamente em 1974, quando o então recém nomeado Diretor da Diretoria de 

Documentação e Histórico da Aeronáutica (DIRDOC), atual CENDOC, o Major 

Brigadeiro do Ar Paulo de Vasconcelos Souza e Silva determinou que toda 

documentação, de diversas Organizações Militares, que se encontrava no Gabinete 

do Ministro da Aeronáutica fossem transferidas para aquela Diretoria.  

Tratando especificamente sobre os documentos desse Grupo de Aviação, no 

momento em tela, houve a dispersão de sua documentação, estando uma parcela 

no CENDOC e outra no Museu Aeroespacial (MUSAL). Não se sabe ao certo qual o 

parâmetro estabelecido para fixar essa distinção de custódia, mas o fato do MUSAL 

ter sido, durante anos, integrante da antiga DIRDOC, pressupõe a intuição de que 

essa separação se deu quando aquele Museu se tornou uma Organização Militar 

sem vínculo administrativo com a citada Diretoria, à época.  

Em circunstância de não haver no CENDOC os Boletins desse Grupo de 

Aviação, foram analisados os Registros de Voo, que, pelo contexto histórico de 

produção, possui caráter relevante e permanente.  

A documentação desse Fundo não passou por gestão de documentos ao 

longo do período de custódia pelo produtor, eles chegaram sem classificação e sem 

qualquer avaliação prévia, segundo informações obtidas em conversas informais.  

Embora os documentos sejam permanentes e haja alto indício de que sua 

consulta, quando franqueada ao público, será frequente, optou-se por não 
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microfilmar esses documentos em função da fragilidade de seu estado de 

conservação. Além disso, ainda não havia sido realizada a descrição arquivística, 

consequentemente, esses documentos não estavam contemplados em instrumentos 

de pesquisa, que serviriam como mecanismos de acesso.  

Em 2014, foi esboçado o início da descrição arquivística desse Fundo, porém, 

até o momento da pesquisa não houve sua conclusão.  

Esses Registros estavam acondicionados em 6 caixas, numa estimativa de, 

aproximadamente, 7.500 Registros com datas-limite de 1942 a 1944. Esse montante 

estava acondicionado em caixas-arquivo de polionda que, por sua vez, estavam 

armazenadas em estantes de aço, o que não indica necessidade de proteção física 

primária ou secundária.  

Do total, 93% dos documentos selecionados para a pesquisa estavam 

amarelecidos e com marcas de insetos inativos, o que dificulta diretamente a 

legibilidade das informações contidas nesses documentos; 17% estavam 

desordenados e precisam ser reorganizados para facilitar e, até mesmo, possibilitar 

futuros acessos; 85,4% estavam rasgados ou dobrados, alguns sem partes 

essenciais de informação; 76% estavam com marcas de fita adesiva que uniam e/ou 

continuam a unir as duas metades horizontais do documento.  

 

3.1.2 Fundo 2  
 

Este Fundo possui, dentre outras espécies, 651 livros de Boletins Internos, 

cuja data-limite é de 1932 a 1982, que foram recolhidos ao CENDOC após a 

desativação da OM.  

Os Boletins Internos de 1932 a 1949 são oriundos do, então, Ministério do 

Exército.  

No tocante ao recolhimento, ressalta-se a falta de uma listagem de 

recolhimento com registros relativos à data, aos documentos, aos responsáveis e 

outras informações pertinentes, o que prejudica a identificação do controle dessa 

documentação desde que foram recebidos no CENDOC. Cabe destacar, ainda, que, 

na ocasião, o acervo desse Fundo não estava classificado, muito menos avaliado.  

Assim que foram recolhidos, todo o acervo desse Fundo teve que ser 

higienizado para que, posteriormente, fossem classificados e avaliados. Aqueles 

avaliados como de guarda permanente passaram pelo processo de microfilmagem, 
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com intuito de preservação. Os Boletins, especificamente neste caso, em forma de 

livros, foram desencadernados para, em seguida, serem microfilmados.  

Cabe ressaltar que, mesmo sem descrição, os documentos foram 

microfilmados, tendo em vista que as regras procedimentais relativas ao processo de 

microfilmagem, conforme NSCA 214-3, de 2012, não preveem a descrição 

arquivística como atividade preponderantemente precedente à microfilmagem.  

Na época estes documentos estavam ordenados em ordem cronológica e 

acondicionados em caixas de polionda que, por sua vez, encontravam-se dentro de 

caixas de papelão. Pelo fato de estarem aguardando reencadernação e não haver 

espaço físico para acolher essas caixas no Arquivo da DAG6, as mesmas 

encontravam-se separadas no corredor do setor, por isso entendeu-se que 100% 

desses documentos necessitavam de proteção física primária nas dependências do 

arquivo permanente.  

É possível afirmar que, 180 livros estavam com marcas de foxing, o que 

demonstra o início visível da degradação do suporte papel; 139 estavam com 

dobraduras e/ou rasgos, sendo que muitos deles são advindos de furos por grampos 

metálicos; 7 deles estavam amarrados por elásticos para que não houvesse perda 

de páginas enquanto não eram reencadernados, porém, isso já estava marcando as 

páginas, o que poderia vir a rasgar o papel.  

Quanto à questão da descrição arquivística, embora houvesse interesse dos 

profissionais que lidam com essa documentação em descrever esse Fundo para, 

posteriormente, contemplá-lo em um instrumento de pesquisa, isso ainda não havia 

sido iniciado. 

 

3.1.3 Fundo 3  
 

A escolha desse Fundo, que trata de uma Organização Militar criada com 

propósitos finalísticos administrativos, se deu por este ter sido o mais recentemente 

recolhido ao CENDOC quando do início da pesquisa, o que proporcionou à análise 

uma demonstração de conservação em um contexto mais atual.  

                                                 
6 No CENDOC, o setor responsável pelo recebimento da documentação permanente é a 

Divisão de Arquivo Geral (DAG), que possui locais próprios para armazenamento, 
descrição e acesso. 
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O recolhimento deste fundo foi efetivado por meio da intervenção de uma 

equipe de militares, da área de documentação, do CENDOC, que ao tomarem 

conhecimento da aprovação da portaria de desativação dessa OM, esteve 

presencialmente nos locais de guarda dos documentos relativos à atividade-meio e, 

sem tempo hábil para proceder à avaliação, que não havia sido realizada em 

momento anterior, julgou oportuno removê-la, de imediato, para as instalações do 

CENDOC.  

Esse fundo possui 11,85 metros lineares de documentos que, ainda, não 

haviam sido avaliados em sua totalidade, porém já estavam identificados 48 Boletins 

encadernados, com datas-limite de 1998 a 2005.  

Nesse escopo, em averiguação sobre o estado de conservação de 

documentos, é relevante evidenciar que os Boletins anteriores a 1998 foram 

perdidos em um incêndio ocorrido em 13 de fevereiro de 1998, que destruiu o prédio 

administrativo do Aeroporto Santos Dumont, no Rio de Janeiro e, por isso, não 

constam do Fundo. Em complemento, a localização física dos Boletins produzidos 

entre 2006 e 2011, ano de desativação, não é conhecida.  

Do total de Boletins custodiados, atualmente, no CENDOC, todos estavam 

adequadamente acondicionados e em perfeito estado de conservação, assim 

considerados por não terem danos significativos. É importante salientar que este 

panorama não indica, necessariamente, uma gestão de documentos eficiente, até 

porque, conforme anteriormente relatado, muitos dos documentos nem sequer 

chegaram a ser recolhidos, o que constata sua falta de controle.  

Entende-se, portanto, que o próprio suporte em papel dessa documentação 

produzida recentemente foi capaz de resistir, por suas características intrínsecas, 

mesmo sem as devidas intervenções arquivísticas.  

À época do levantamento, estes documentos estavam aguardando serem 

desencadernados para, posteriormente, serem microfilmados, reduzindo desta forma 

o manuseio dos originais, para fins de preservação e segurança.  

Deste Fundo, os documentos remanescentes do incêndio, não apresentavam 

danos visíveis e, portanto, quantificáveis no acervo.  
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3.1.4 Resultado parcial  
 

Mediante o exposto, em análise comparativa, é possível identificar que o 

Fundo 1 é o que possui maior quantitativo de danos, seguido pelo Fundo 2, embora 

com um quantitativo significativamente menor de deterioração e, por fim, o Fundo 3, 

que não apresentou danos aparentes.  

Em análise aos danos retratados em maior escala, encontram-se aqueles 

relacionados à necessidade de proteção física primária ou secundária por estarem 

empilhados em caixas de papelão no corredor do setor, por não haver espaço 

suficiente para seu armazenamento no Arquivo. 

Pode-se considerar, também, que não foram encontrados durante esta 

análise danos relativos à utilização de materiais impróprios, tão pouco documentos 

com necessidades especiais e prendedores que devessem ser substituídos. 

 

3.2 Análise relativa à gestão de documentos 

 

Por ter sido identificado, durante realização das visitas técnicas a Protocolos e 

Arquivos Gerais de OM do Comando da Aeronáutica, que, mesmo ainda em fase 

corrente ou intermediária, determinados documentos já apresentavam algum grau 

de deterioração, o que poderia comprometer pontualmente a posterior fase de 

preservação daqueles avaliados como de guarda permanente, julgou-se oportuno 

analisar dados coletados diretamente desses arquivos ainda sob os procedimentos 

da gestão de documentos. 

Isto significa que, por intentar reconhecer que a gestão de documentos é 

condição sine qua non da preservação, julgou-se conveniente trazer à luz como 

essa gestão está sendo executada pelas OM e como isso pode ser determinante 

para a “permanência” de seus documentos ao longo dos anos. 

Para tal, foram escolhidas três Organizações Militares em funcionamento, no 

período da análise, cujas atividades finalísticas fossem distintas entre elas, porém 

semelhantes, de certa forma, às dos três fundos anteriormente diagnosticados, para 

que fosse possível esboçar, ao final da pesquisa, um paralelo entre as realidades 

identificadas. 

Vale salientar que o foco desse levantamento adiante é voltado, assim como 

nos Fundos anteriormente averiguados, aos Boletins Internos, porém, nesse 
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momento sob custódia da OM produtora, em seus arquivos correntes e 

intermediários. 

Como esclarecimento, antes da apresentação dos dados, julgou-se oportuno 

relatar que, de acordo com a Instrução do Comando da Aeronáutica, ICA 35-1, 

“Padronização de Processos Administrativos”, a produção dos Boletins Internos é 

feita com utilização do SIGPES (Sistema de Informações Gerenciais do Pessoal) 

pela Seção de Pessoal Militar de cada OM.  

Além disso, conforme item 10.2.4 dessa Instrução, “o original do boletim é 

impresso somente no anverso da folha e assinado pelo comandante na última 

página. As demais páginas recebem a rubrica do comandante na margem direita da 

parte inferior da folha”, o que demonstra a obrigatoriedade dessa espécie 

documental estar registrada em suporte papel. 

 

3.2.1 Organização Militar 1 
 

Esta OM foi inaugurada, efetivamente em 1976 e suas instalações estão no 

Campo dos Afonsos, no Rio de Janeiro. 

Quando em visita ao Arquivo Geral dessa Unidade, foi possível identificar, por 

intermédio de perguntas feitas diretamente à chefia do setor, que, embora não 

houvesse uma Norma Padrão de Ação (NPA) que definisse os procedimentos para a 

transferência dos Boletins confeccionados pela Seção de Pessoal Militar, alguns dias 

depois da produção desses documentos, sem prazo definido, os mesmos eram 

levados para armazenamento no arquivo corrente e intermediário que funcionavam 

no Arquivo Geral. 

No Arquivo Geral encontravam-se aproximadamente 289 Boletins, cuja data-

limite era de 2005 a 2015, acondicionados em 5 caixas devidamente identificadas, 

embora sem ordenação adequada. Todos eles eram originais e estavam em bom 

estado de conservação.  

Pode-se dizer, então, que apenas 28% do acervo encontravam-se disponíveis 

para consulta e, consequentemente, passíveis de serem recolhidos futuramente ao 

CENDOC. 
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3.2.2 Organização Militar 2 
 

Esta OM foi criada em 1983 com fins educacionais aos militares do Comando 

da Aeronáutica. 

Com relação à gestão de documentos, cabe destacar que essa Organização 

teve sua primeira Subcomissão Permanente de Avaliação de Documentos da 

Aeronáutica (SPADAER)7 instituída em 2010, embora não fosse atuante, conforme 

relatado pela Chefia do Arquivo Geral. 

No tocante aos Boletins Internos, foi observado que esses documentos não 

estavam classificados e encontravam-se em cenário descentralizado de guarda, o 

que só pôde ser entendido no segundo dia de visita ao Arquivo Geral. Isto porque, 

no primeiro momento, ao indagar à Chefia do Arquivo Geral sobre o controle desses 

documentos, foi relatado pela mesma que, sob a custódia do Arquivo, haviam alguns 

poucos exemplares e, os demais, caso fosse necessário consultá-los, deveriam ser 

ainda localizados, tendo como possíveis espaços de guarda, o antigo Arquivo Geral 

ou a Seção de Pessoal Militar, porém, para isso, seria necessário ir ao local e 

averiguar, de fato, sua existência. 

Sendo assim, ao concluir parcialmente o levantamento, na atual sala ocupada 

pelo Arquivo Geral, foram encontradas 9 caixas, sem identificação adequada, com 

Boletins dos anos de 1990, 1998, 1999, 2000 e 2002. Dentre elas, foi possível 

identificar que 7 possuíam documentos desorganizados, 5 possuíam documentos 

dobrados e todas possuíam Boletins com prendedores metálicos. 

Como fruto da inquietação causada pela ausência de Boletins de outros anos, 

no dia seguinte, foi realizada mais uma visita com intuito de localizar os demais. 

Desta forma, ao acessar o arquivo da Seção de Pessoal Militar, produtor desses 

documentos, foram observadas 46 caixas datadas do período de 2009 a 2015, com 

identificação adequada do conteúdo de cada uma delas e bom estado de 

conservação, apesar de raros amassados e rasgos e inexistência de classificação. 

Em seguida, foi visitada a sala anteriormente utilizada para guarda de 

documentos dos setores da OM, para onde eram transferidos, sem avaliação e 

registro da ação, os documentos pouco consultados. Nela foram encontrados, além 

de diversos documentos desorganizados e, nem sempre, acondicionados em caixas, 

                                                 
7 Conforme previsto na Portaria nº 185/GC3, de 2012, a SPADAER é responsável por, 

dentre outras atividades, “promover a gestão de documentos na OM respectiva”. 
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210 Boletins encadernados dos anos de 1983 a 2005, dos quais apenas 3 estavam 

com danos visíveis e prejudicais à legibilidade do conteúdo informacional.  

O que retrata que 91% do acervo foi considerado acessível de imediato. 

 

3.2.3 Organização Militar 3 
 

Sua primeira instituição de SPADAER se deu em 2005, sendo que esta 

Subcomissão começou, efetivamente, a promover a classificação e a avaliação dos 

documentos a partir de 2008. Ainda não havia sido concluída a classificação e a 

avaliação da massa documental acumulada. 

Os Boletins estavam, em sua maioria na Seção de Pessoal, setor produtor do 

referido documento, porém, também foi possível encontrá-los no Arquivo Geral da 

Organização, da seguinte forma: no primeiro havia 39 cadernos de Boletins dos 

anos de 2002 a 2015, sendo todos originais. Já no arquivo, havia 9 caixas, sem 

identificação e ordenação adequadas, relativas aos anos de 1987 a 1989, de 1991 a 

1995, 1997 (sendo esta apenas com cópias), 1998, 1999, 2000. Destas, 5 estavam 

com documentos amarelecidos e 4 com dobraduras e/ou rasgos. Os demais Boletins 

não foram localizados. 

Finalmente, cabe ressaltar que não havia padrões estabelecidos para a 

transferência desses Boletins para o Arquivo Geral, fato que talvez justifique a 

dificuldade em obter a localização física dessa documentação. Além disso, pelo fato 

de não estarem classificados, encontravam-se em caixas junto a outras espécies 

documentais cujas temporalidades eram variadas, o que demonstrou que a gestão 

de documentos não estava sendo executada, prejudicando tanto a localização 

quanto o direcionamento dos cuidados preservacionistas adequados a cada um 

deles. 

Assim, concebeu-se a disponibilidade de 67% do acervo. 

 

3.2.4 Resultado parcial   
 

É possível neste momento compreender que a gestão de documentos 

engloba procedimentos técnicos desde a produção de um documento até sua 

destinação final e, por isso, o controle dos documentos é fundamental para apoiar a 

execução dessa atividade. 
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Até então, já é viável admitir que o controle, a classificação e a avaliação 

durante a gestão de documentos são atividades que delineiam o estado de 

conservação dos documentos que, em momento futuro, serão recolhidos ao arquivo 

permanente. 

Partindo dessa ideia, surge a reflexão de que não é possível gerir sem 

controlar, muito menos preservar sem gerir. Isto porque, ao finalizar o diagnóstico, 

constatou-se que uma quantidade considerável de documentos “permanentes” já 

não era mais acessível durante as fases corrente e/ou intermediária e, mesmo 

aqueles com algum grau de legibilidade e, portanto, passíveis de consulta, estavam 

“à sua própria sorte”, mantidos acessíveis graças à estrutura física/química do papel. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 

Ao concluir a investigação e retomar o problema de pesquisa que originou 

este estudo confirmou-se, com base na abordagem empírica, a importância da 

preservação como uma ação planejada e parte da gestão dessa documentação.  

É importante salientar que para confirmar os pressupostos iniciais foi 

imprescindível a realização do levantamento do estado de conservação de 

documentos arquivísticos avaliados como permanentes, tanto os recolhidos ao 

CENDOC, quanto os que ainda se encontravam sob custódia do produtor. Isso 

possibilitou identificar alguns cenários relativos à fase de preservação e de gestão 

de documentos.  

Ao averiguar o estado de conservação dos Boletins recolhidos ao CENDOC 

concluiu-se que, embora sem a plena execução da gestão de documentos, a própria 

estrutura física/química do papel permitiu que esses documentos chegassem ao 

Arquivo Permanente, em sua grande maioria, com legibilidade e, portanto, passíveis 

de consulta.  

Em contrapartida, ao obter os dados relativos ao momento da gestão de 

documentos em Organizações Militares ativas, o cenário se tornou mais preocupante 

pela demonstração de que muitos dos Boletins que deveriam estar submetidos às 

práticas arquivísticas, jamais chegarão à sua destinação final adequada, pois não 

estão mais localizáveis. Ou seja, a análise do cenário precedente ao recolhimento 

permitiu, adicionalmente, que fosse constatado que, embora nem sempre danos 

físicos, químicos ou biológicos fossem observados durante a gestão de documentos, 
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uma quantidade considerável de documentos permanentes não era gerida e, por 

isso, não foi encontrada. Isso significa que, provavelmente, esses documentos 

nunca chegarão ao Arquivo Permanente e, consequentemente, não cumprirão seu 

papel social.  

Mesmo sem o propósito de aprofundar a discussão nesse sentido, é relevante 

apontar que, essa função social está prevista em legislação. Pode-se usar como 

exemplo mais recente e eminente a Lei nº 12.527, de 2011, que, dentre outras 

disposições, determina que seja dado acesso à informação contida em registros ou 

documentos, produzidos ou acumulados pelos órgãos e entidades integrantes do 

poder público. Ou seja, o panorama caótico observado in loco se agrava ainda mais 

por se tratar de documentos públicos, já que estes são considerados objetos 

fundamentais no estabelecimento de relação entre Estado e sociedade e entre 

democracia e cidadania.  

Os aspectos quantitativos e qualitativos do campo empírico foram essenciais 

para consolidar o entendimento do panorama. Graças a esse levantamento ratificou-

se a premissa de que o planejamento das atividades inerentes à gestão de 

documentos arquivísticos deve ser a base e a condição sine qua non para a 

formulação e implementação do planejamento de sua preservação. Isso poderia 

reverter o cenário atual e proporcionaria que aqueles documentos previamente 

reconhecidos com valor secundário, voltados tanto ao interesse institucional quanto 

cultural, histórico e social, enfim, documentos públicos avaliados como permanentes, 

conseguissem ser, efetivamente, recolhidos ao arquivo permanente e 

disponibilizados à sociedade.  

Ao considerar que a gestão de documentos engloba procedimentos técnicos 

desde a produção de um documento até sua destinação final, é factível julgar que o 

controle documental é fundamental para apoiar a execução dessa atividade.  

Além disso, a destinação final atrelada à gestão de documentos pressupõe a 

eliminação ou guarda permanente, inferindo, desta forma, que a classificação e a 

avaliação documental são essenciais para que esse “julgamento” seja realizado em 

conformidade com o fulcro legal e possibilite a preservação de documentos que 

tenham valor histórico, probatório e/ou informativo.  

A partir dessa ideia é que se chegou à assertiva: não se gere o que não se 

controla e não se preserva o que não se gere.  



 

 

573 Ensino e Pesquisa em Arquivologia: Cenários Prospectivos - V REPARQ 

Finalmente, constata-se que, de fato, a preservação é intimamente ligada à 

gestão de documentos no contexto procedimental. Em outras palavras, se a gestão 

de documentos não for bem executada, dificilmente haverá a possibilidade de que o 

momento consecutivo, a preservação, ocorra de forma efetiva. Consequentemente, 

os fins social/institucional para o qual o arquivo permanente se destina não se 

concretizarão, o que nos permite ratificar a posição de que a preservação deve ser 

uma ação planejada e implementada concomitantemente com a gestão de 

documentos.  

Assim sendo, com base no quadro situacional apresentado, julga-se oportuna 

que a elaboração de um programa de preservação e gestão de documentos trate de 

forma integrada esses dois momentos e atente para os aspectos institucionais 

específicos observados. 

Este estudo foi um exercício reflexivo mas também, e principalmente, de 

ordem prática e empírica, sobre os aspectos envolvidos na preservação de 

documentos arquivísticos, independentemente da idade do ciclo de vida em que se 

encontram.  

Por fim, espera-se que esta pesquisa possa promover a discussão do 

assunto, cooperar com a literatura existente e servir de auxílio para o 

desenvolvimento de outras propostas para uma preservação e gestão de 

documentos eficientes. 
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